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Vigilantes fazem greve no Rio Grande do Norte e 

atendimento em agências bancárias é afetado
Categoria, que cobra reposição salarial, diz que 

agências não abriram nesta terça-feira

RIO GRANDE DO NORTE

Vigilantes patrimoniais do Rio Grande do 
Norte iniciaram greve na última sexta-feira 
(21) para cobrar reposição e reajuste salarial. 
De acordo com o sindicato da categoria, várias 
agências não abriram no estado nesta manhã.

A paralisação começou às 6h. De acordo com 
o presidente do Sindicato dos Vigilantes do Rio 
Grande do Norte - Sindsegur, Pablo Henrique, 
os vigilantes estão aderindo ao movimento 
e muito embora empresas como a Interfort, 
tenham contratado intermitentes para o lugar 
de quem aderir à greve, o movimento está 

avançando.
Por falar nesta empresa, ela tentou na justiça 

liminar para que o movimento paredista fosse 
considerado ilegal, com o argumento de todas 
as possibilidades de negociação não haviam 
sido esgotadas, mas o juiz deu liminar contrária 
à empresa, considerando a greve legal. Além 
disso, declarou que: “Não podem os empregados 
assumir o ônus das dificuldades decorrentes 
da inaptidão da empresa em negociar de forma 
coletiva, visto que não se constata nos autos 
qualquer diligência, seja da empresa autora, 
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ESPIRITO SANTO

Nova lista atualizada dos trabalhadores da VISEL 
que são parte do processo de dobra de feriados
Os Vigilantes Patrimoniais que trabalharam 

ou ainda são colaboradores da VISEL e que fazem 
parte do processo Nº 0001454-05.2017.5.17.0007 
referente ao pagamento de dobra de feriados 
que tramita em última instância em Brasília 

devem comparecer em assembleias que serão 
realizadas pelo Sindseg-GV/ES.

O presidente ressalta que só fazem parte 
do processo os Vigilantes que trabalharam na 
empresa entre os anos de 2012 a 2017 (antes da 
reforma trabalhista)

seja do sindicato patronal, para minimizar as 
perdas de direitos decorrentes da não vigência 
da CCT de 2019/2020”. 

É isso! A greve é fruto do descaso dos 
patrões, da falta de interesse em negociar, 
das propostas vergonhosas apresentadas, 
que além de intransigentes, tiravam direitos 
ou simplesmente usaram de artificio para 
empurrar a negociação em banho-maria, sabe-
se lá até quando. 

A Caixa Econômica e a Empresa Prosegur 
conseguiram interdito proibitório para manter 
as agências funcionando e enquanto isso, o 
departamento jurídico da entidade, segue 
tentando derrubar estas liminares.

O movimento se mantem firme, fechando 
SERET, agências do Banco do Brasil, Banco do 
Nordeste, dentre outros. 

“Desde janeiro estamos tentamos uma 
negociação. Já participamos de várias audiências 
e até agora nada. Nenhuma proposta decente. 
A proposta do patrão é de 0%. Entramos em 
greve pela falta de atendimento por parte dos 
empresários do Setor de Vigilância e Segurança 
Privada do estado de Rio Grande do Norte”, 
reclamou o presidente do Sindsegur.

Além do reajuste salarial, o Sindicato pede 
assistência aos trabalhadores que foram 
contaminados pela Covid-19 no Estado e 
respeito pela categoria que foi considerada 
categoria essencial, mas que na prática, não 
tem este tratamento.

Fonte: Confederação Nacional dos Vigilantes 
- CNTV

25 e 26 de agosto 2020 
(3ª e 4ª feiras)

27 de agosto de 2020 
(5ª feira)

28 de agosto de 2020 
(6ª feira)

Clube da Cesan  em Vila Velha – 
Rua Fênix, 152, Cobilândia. Vila 

Velha.

Subsede em Aracruz – Rua Mano-
el Laurindo da Silva Borges, 25, 

bairro Vila Nova

Subsede em Guarapari – Aveni-
da Camilo Gianordoli, 13, bairro 

Muquiçaba.

Primeira Assembleia  do dia Primeira Assembleia do dia Primeira Assembleia do dia

1ª chamada: 8h30 2ª chamada: 9 
horas Término: 12 horas 

1ª chamada: 8h30 2ª chamada: 9 
horas Término: 12 horas 

1ª chamada: 8h30 2ª chamada: 9 
horas Término: 12 horas 

Segunda Assembleia do dia Segunda Assembleia do dia Segunda Assembleia do dia

1ª chamada: 14 horas 2ª chama-
da: 14h30 Término: 19 horas 

1ª chamada: 14 horas 2ª chama-
da: 14h30 Término: 19 horas 

1ª chamada: 14 horas 2ª chama-
da: 14h30 Término: 19 horas 

Confira a seguir a lista atualizada dos trabalhadores convocados no site da entidade: 
https://sindseg-es.com.br/2020/08/24/nova-lista-atualizada-dos-trabalhadores-da-visel-que-

sao-parte-do-processo-de-dobra-de-feriados/                                                        FONTE: SINDSEG GV-ES
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ATENÇÃO VIGILANTES
Segundo Bolsonaro vetou o auxílio às 

famílias dos profissionais de saúde e dos 
VIGILANTES mortos por coronavírus

Pressione os parlamentares a 
derrubarem o veto

link do site para mandar e-mail para os 
parlamentares:

https://auxilioparasaude.org.br
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Bolsonaro prorroga por 2 meses 
programa para redução de 

jornada e salário

O presidente Jair Bolsonaro (sem partido) 
prorrogou nesta segunda-feira (24/8), por mais 
dois meses, o programa que permite a empresas 
suspender contratos ou reduzir a jornada de 
trabalho e o salário de funcionários.

O decreto que autoriza a extensão do 
programa foi publicado em edição extra do 
Diário Oficial da União (DOU).

O “Benefício Emergencial de Preservação do 
Emprego e da Renda” foi criado pelo governo 
em abril como uma das medidas para evitar 
que o desemprego fosse ainda maior no país 
em razão da pandemia do coronavírus.

O anúncio da prorrogação do programa já 
havia sido feito pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes, na semana passada.

“O benefício emergencial foi utilizado por 
quase 16 milhões de trabalhadores que tiveram 
seus empregos preservados”, disse o ministro 
na ocasião.

Medida também autoriza a suspensão dos contratos de trabalho, 
como forma de evitar demissões durante a pandemia

Com a extensão, as empresas poderão 
suspender contratos, bem como reduzir 
jornada de trabalho e salários por um período 
total de até seis meses, ou seja, até outubro 
deste ano.

Em nota à imprensa, a Secretaria-Geral 
da Presidência disse que a prorrogação do 
programa é necessária para a “sobrevivência” 
de empresas em situação de “vulnerabilidade”.

“Faz-se necessária a prorrogação do 
prazo máximo de vigência dos acordos, para 
permitir que as empresas que estão em 
situação de vulnerabilidade possam continuar 
sobrevivendo a este período de calamidade e, 
desta forma, preservar postos de trabalho e 
projetar uma melhor recuperação econômica 
ao fim das medidas restritivas”, informou.

Fonte: Metropoles
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Venda de áreas estratégicas 
da Caixa tira recursos de áreas 

sociais, alertam bancários

A Medida Provisória 995, editada pelo 
presidente Jair Bolsonaro, autoriza a venda de 
subsidiárias da Caixa Econômica Federal. Além 
de considerada ilegal, a MP atenta contra o 
próprio Estado, pois retira recursos de áreas 
sociais.

O diretor do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Dionísio Reis, explica que a medida 
permite a venda de áreas estratégicas da Caixa, 
sem passar pela autorização do Congresso 
Nacional. “A MP vai privatizar a Caixa. Publicar 
uma Medida Provisória é um subterfúgio do 
que já foi julgado pelo STF, de que é preciso 
a participação parlamentar sobre a decisão de 
privatização da empresa”, criticou à Rádio Brasil 
Atual, nesta segunda-feira (24).

No último dia 17, as Mesas do Senado Federal 
e da Câmara dos Deputados encaminharam 
um pedido ao Supremo Tribunal Federal para 
que a Corte intervenha na criação e venda de 
subsidiárias de empresas estatais. A prática é 
questionada como uma “estratégia” do governo 
federal para privatizar partes dessas empresas 
sem a participação do Congresso Nacional.

Loterias
Além da MP 995, Jair Bolsonaro publicou o 

Decreto 10.467/2020, na última quarta-feira (19), 
que coloca o serviço de loteria no Programa 
de Parcerias de Investimentos (PPI) e no Plano 
Nacional de Desestatização (PND).

A ação também é criticada pelo bancário. De 
acordo com Dionísio, parte da arrecadação das 
loterias vai para investimento em áreas sociais, 
como saúde, educação e esporte. Além disso, 
ele questiona a forma que Paulo Guedes atenta 
contra os interesses do Estado.

“O Paulo Guedes diz que vão privatizar 
partes não estratégicas do banco. Gestão de 
ativos é não estratégico? Você não vê os bancos 
privados repassando esses setores. Querer 
que a Caixa se desvencilhe das áreas que dão 
mais lucro, como Caixa Seguridade, Loterias 
e Cartões, é um absurdo. Se a gente espalha 
isso no mercado, o Estado deixa de arrecadar”, 
criticou.

FONTE: RBA

Além da MP 995, Bolsonaro colocou serviço de loterias no 
Programa de Parcerias de Investimentos (PPI)

Mesas do Senado Federal e da Câmara dos Deputados encaminharam um pedido ao Supremo 
Tribunal Federal para que a Corte intervenha nas ações de Bolsonaro e Guedes
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Guedes quer acabar com Farmácia 
Popular e abono para pagar R$ 247 do 

Renda Brasil

O governo de Jair Bolsonaro (ex-PSL) deve 
anunciar nesta terça-feira (25) detalhes o 
sobre o Renda Brasil, programa que se limita 
a reorganizar parte dos programas sociais 
criados nos governos de Lula e Dilma Rousseff, 
ambos do PT.

Para aumentar o valor do benefício dos 
atuais R$ 190,00 pagos pelo Programa Bolsa 
Família para R$ 247,00, a proposta da equipe 
econômica liderada pelo ministro da Economia, 
o banqueiro Paulo Guedes, é acabar com quatro 
benefícios que eles consideram ineficientes, de 
acordo com reportagem do Estadão. São eles:

a) abono salarial do PIS/PASEP (benefício 
anual de um salário mínimo (R$ 1.045,00) 
voltado para quem ganha até dois pisos ( R$ 
2.090,00);

b) salário-família (pago a trabalhadores 
formais e autônomos que contribuem para a 
Previdência Social, de acordo com a quantidade 
de filhos);

c) seguro-defeso (pago a pescadores 
artesanais no período de reprodução dos 
peixes, quando a pesca é proibida, mas com 
alto índice de irregularidades);

d) Farmácia Popular (promove a distribuição 
de medicamentos de uso comum, para 
tratamento de hipertensão, diabetes e asma, 

Para pagar R$ 57 a mais no Bolsa Família repaginado, governo vai 
acabar com quatro programas sociais, entre eles, o abono salarial 

do PIS/PASEP pago por ano a trabalhadores de baixa renda
por exemplo; também é considerado sem 
foco pelos técnicos, por beneficiar famílias 
independentemente de suas rendas, sejam 
elas pobres, classe média ou ricas.

De acordo com o que vem sendo publicado 
na imprensa, o novo programa social, com um 
valor de apenas R$ 57,00 maior do que o Bolsa 
Família, vai ser anunciado junto com o fim do 
auxílio emergencial de R$ 600,00 aprovado 
pelo Congresso Nacional para ser pago durante 
a pandemia do novo coronavírus.

Lembrando que Bolsonaro queria pagar 
somente R$ 200,00 e foram os deputados e 
senadores, em especial os da base progressista, 
junto com a CUT e demais centrais que lutaram 
e conseguiram aumentar o valor para R$ 
600,00. O auxilio, dizem as pesquisas, melhorou 
a popularidade de Bolsonaro que agora tentar 
surfar na onda modificando o programa Bolsa 
Famílias mas mantendo sua ânsia de destruir 
outros programas sociais.

O governo federal diz ainda que o Renda 
Brasil vai ser casado com o programa de 
emprego, batizado de Carteira Verde Amarela, 
uma minirreforma trabalhista que Guedes já 
tentou aprovar por meio da Medida Provisória 
(MP) nº 905, que não foi votada e caducou, 
perdeu a validade.

A MP previa muitos benefícios para os patrões 
e muitos direitos a menos para os trabalhadores 
e trabalhadoras. Agora, a proposta volta, aliada 
ao Renda Brasil, prevendo a desoneração 
da folha de salários (redução nos encargos 
que as empresas pagam sobre salários) para 
empresários que contratarem com salários 
mais baixos e menos direitos os beneficiários 
do programa.

FONTE: CUT
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INSS estende período de antecipação do 
auxílio-doença para 60 dias

O Instituto Nacional do Seguro Social (INSS) 
ampliou nesta segunda-feira (24/8) o período 
de antecipação de um salário mínimo do auxílio 
por incapacidade temporária (antigo auxílio-
doença).

O normativo prevê que o adiantamento 
será devid0 pelo período definido em atestado 
médico, limitado a 60 dias. Anteriormente, este 
prazo estava limitado a 30 dias.

A antecipação foi autorizada em meio à 
pandemia do novo coronavírus. A alteração 
consta em portaria publicada na edição do 
Diário Oficial da União (DOU) desta segunda. 
Link para a íntegra do documento: https://www.
in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-conjunta-n-
47-de-21-de-agosto-de-2020-273703483

Os atestados serão submetidos a análise 
de conformidade pela Subsecretaria de Perícia 
Médica Federal, da Secretaria de Previdência 
do Ministério da Economia, e pelo INSS.

O beneficiário poderá ainda requerer a 
prorrogação da antecipação do auxílio 

Além disso, poderá solicitar requerimento 
mediante apresentação de novo atestado 

médico, limitada a prorrogação da antecipação 
também ao prazo de 60 dias.

Caso o período estimado de repouso 
informado no atestado médico não corresponda 
a um mês completo, o valor antecipado será 
proporcional ao número dias, na razão de 1/30 
do salário mínimo mensal por dia.

Como fazer
O requerimento da antecipação deverá ser 

anexado por meio do site ou do aplicativo Meu 
INSS e mediante declaração de responsabilidade 
pelos documentos apresentados.

Em nota, o INSS informou exigir os seguintes 
pontos:

•	 O atestado médico deverá estar legível e 
sem rasuras;

•	 Conter a assinatura do profissional 
emitente e o carimbo de identificação, com 
registro do respectivo Conselho de Classe ou 
Registro Único do Ministério da Saúde (RMS);

•	 Conter as informações sobre a doença 
ou Código Internacional de Doenças (CID); e

•	 Conter o período estimado de repouso 
necessário.

Atualmente, o atendimento presencial das 
agências está suspenso em razão da pandemia 
da Covid-19, com previsão de retorno previsto 
para 14 de setembro.

Com o retorno do atendimento presencial, a 
portaria define que, somente poderá requerer a 
antecipação do auxílio, o segurado que residir 
em município localizado a mais de 70 km de 
distância da agência mais próxima, em que 
haja atendimento da perícia médica.

FONTE: METROPOLES

Parcelas de salário mínimo poderão ser antecipadas por 
até 2 meses, prorrogáveis por igual período, mediante 

análise de atestado médico
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Lucro dos bancos latinos só 
perde para africanos

A rentabilidade dos ativos do setor bancário 
latino-americano só é superada pela da África, 
revela estudo publicado pelo Centro Estratégico 
Latino-Americano de Geopolítica (Celag). E vem 
crescendo. Como mostra o relatório assinado 
pelos investigadores Guillermo Oglietti e Sergio 
Martín Páez, esta rentabilidade no triênio 
2015–2018 foi de 2,1%, percentual que em 2019 
cresceu para 2,6%.

Na Europa, o indicador limita-se a 0,9% no 
mesmo período; Canadá e Estados Unidos 
ficaram em 0,7% e na Ásia atingiu 1,4%. A 
rentabilidade dos bancos latino-americanos 
perde para a da África, que atingiu 2,6% entre 
2015 e 2018.

Pesquisadores da Celag qualificam o 
faturamento do setor no subcontinente como 
“extraordinário”, segundo matéria da Telesur. 
Concluem também que a atividade bancária 
esteve completamente desassociada da 
evolução das economias nacionais, quase 
todas para baixo, de modo que não pode mais 

ser considerada um instrumento da economia 
real.

O setor financeiro argentino se destaca bem 
acima dos demais, com uma rentabilidade 
percentual dos ativos em 2019 de 5,9%. Em 
seguida vêm Peru (2,9%), Uruguai (2,8%), Brasil 
(2,6%), Paraguai (2,4%), México (2,3%), Equador 
(2,1%), Colômbia (1,8%) e Bolívia (1,6%).

O fenômeno de aumento dos lucros dos 
bancos latino-americanos acima da média 
internacional tem sido uma constante desde 
2005. Os pesquisadores do Celag atribuem 
esse aumento da economia especulativa 
sobre a economia real à globalização, à 
desregulamentação financeira e à proliferação 
de paraísos fiscais.

Esses fatores “anabolizaram a lucratividade 
do setor financeiro e aprofundaram seu papel 
como salvo-conduto e esconderijo da riqueza 
global”, disseram Oglietti e Páez no relatório.

FONTE: DCM
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